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EDITORIAL
A edição da RACE v. 14, n. 3 de 2015 marca uma nova fase da revista com 
o seu ingresso no Spell (Scientific Periodicals Electronic Library). A inclusão da revista 
neste repositório de artigos científicos favorece maior disseminação do conteúdo 
da RACE, bem como favorece seu acesso e fomenta o interesse da comunidade 
científica sobre os temas difundidos pelo periódico.
Nesta terceira Edição, a RACE apresenta relevantes estudos, gerados por 
pesquisadores associados a Programas de Pós-graduação consolidados no país e 
também oriundos de profissionais com forte atuação na gestão de organizações 
públicas e privadas.
O primeiro texto, apresentado em língua inglesa como forma de ampliar 
o leque de leitores, intitula-se Indicators of technology in the perception of it and business 
managers – a comparative analysis e é de autoria de Gustavo Hermínio Salati Marcondes 
de Moraes. O estudo identifica indicadores de tecnologia da informação que podem 
auxiliar na governança e alinhamento de tecnologia da informação nas organizações 
por meio de benchmarking. 
O texto de Marcos Rodrigues, intitulado Agricultura familiar e produção de 
biodiesel: uma análise no norte mato-grossense, examina as políticas públicas voltadas 
à produção de biodiesel no Mato Grosso a partir da implantação do Programa 
Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB). 
Leonardo Secchi e Juliana Kulpa Feijó apresentam ao leitor da RACE o 
estudo Efeitos da urgência sobre o nível de participação em processos deliberativos. No artigo, 
os autores exploram a hipótese básica de que quanto menor o tempo disponível para 
deliberar mais concentrado é o processo deliberativo (menor nível de participação). 
Resultados do Programa Minha Casa, Minha Vida sob a percepção dos beneficiários, de 
autoria de Francimar Natália Silva Cruz Reis, Francimar Natália Silva Cruz Reis e Vinicius 
de Souza Moreira, avaliou resultados do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) 
em âmbito municipal (Viçosa, MG), identificando a percepção dos seus beneficiários. 
De autoria de Rudolph Fabiano Alves Pedroza Teixeira apresenta-se o artigo 
intitulado A Eletrobras é uma boa gestora de fundos setoriais? Um estudo sobre a reserva global de reversão.
O texto Estratégias na terceirização para o desenvolvimento da cadeia produtiva e 
logística – uma análise em indústrias prestadoras de serviços para uma multinacional do ramo 
calçadista, de Wagner Pietrobelli Bueno, Cristiano Henrique Antonelli da Veiga, 
Sandrine de Almeida Flores e Luis Carlos Zucatto, relata estudo de caso de uma 




























cuja ação estratégica manufatureira é mista, articulada por meio da organização de 
linha fabril própria e do desenvolvimento de uma rede de sistemistas terceirizados. 
Deonir De Toni, Ricardo Antonio Reche, Fabiano Larentis e Gabriel 
Sperandio Milan, apresentam o artigo Influência da imagem e percepção de valor na 
intenção de compra de carne de frango: um estudo quantitativo, situando estudo no cenário 
de produção e exportação de carne de frango. 
O artigo A influência do grau de intangibilidade no desempenho de empresas sediadas 
nos países com turbulência econômica, de Lara Fabiana Dallabona, Sady Mazzioni e 
Roberto Carlos Klann, investiga a influência do grau de intangibilidade sobre o 
desempenho econômico de empresas sediadas em Portugal, Irlanda, Itália, Grécia 
e Espanha. 
Sophie de Souza Abrahão, Márcia da Silva Carvalho e José Augusto Veiga da 
Costa Marques, com o artigo Análise do desempenho financeiro das empresas do setor de óleo 
& gás por meio do comportamento dos fluxos de caixa no período de 2010 a 2013, discorrem 
sobre alguns dos indicadores obtidos por meio da demonstração dos fluxos de caixa, 
enfatizando os que relacionam o total do caixa gerado/consumido nas atividades 
operacionais. 
O artigo Aprendizagem organizacional no setor farmacêutico: uma análise multinível 
a partir da percepção dos gestores, dos autores Elen Cristina Albuquerque da Silva, 
Almir Martins Vieira, Edson Keyso de Miranda Kubo e Marcelo de Souza Bispo, 
estuda como ocorre o desenvolvimento da aprendizagem nos níveis individual, 
grupal e organizacional, a partir da percepção dos gestores de uma empresa do setor 
Farmacêutico. 
Os autores Suzete Antonieta Lizote, Miguel Angel Verdinelli, Elisa Couto 
Laurentino, Luana da Silva Santos e Thais Cristina Melim Petrelli, em seu artigo 
Programa de aprendizagem: imagem e satisfação na visão dos aprendizes analisaram a imagem 
e a satisfação dos aprendizes sobre o programa de aprendizagem do Instituto Crescer. 
Ensino superior, mobilidade social e dominação: uma análise à luz dos conceitos de 
Bourdieu e da teoria institucional, de autoria de Lindomar Pinto Silva, Luciana Costa 
Freitas Dias e Janayna Souza Silva, analisaram como o sistema de ensino superior 
em uma região do Brasil contribui com processos de dominação na sociedade, 
dificultando a mobilidade social de indivíduos oriundos de classes desfavorecidas. 
Com o texto Mudanças nas rotinas contábeis: contradições institucionais e práxis 
humanas, os autores Franciele Wrubel, Leandro Augusto Toigo e Carlos Eduardo 
Facin Lavarda identificaram os fatores que proporcionam contradições, práxis e 
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Editorial
Júlio Pereira de Araújo, Marcos Roberto Gois de Oliveira apresentam aos 
leitores da RACE o artigo Análise da influência do Private Equity e do Venture Capital 
no risco das ações das empresas que realizaram IPO como forma de desinvestimento, no qual 
compararam o risco das empresas que foram investidas por gestores de Private Equity 
e Venture Capital (PE/VC) em relação às que não receberam esse tipo de investimento. 
O texto que fecha esta edição, Soluções instantâneas e padronizadas utilizando 
a gestão do conhecimento: uma abordagem quanto às formas de demissão é apresentado por 
Cleber Augusto Pereira, Neimar Sousa Pinto Pereira e Renato Pereira Monteiro e 
traz uma discussão crítica dos aspectos relativos à aplicação de soluções instantâneas 
e de forma padronizada na empresa para a solução de conflitos organizacionais. 
Boa leitura!
Eliane Salete Filippim
Editor-chefe

